
Proporção de endividados aumentou em fevereiro em três das quatro
faixas de renda pesquisadas, com vencimento de despesas típicas do
primeiro trimestre. Mulheres puxaram alta do endividamento no mês.

ENDIVIDAMENTO CRESCE APÓS
DUAS QUEDAS, COM DESTAQUE
ENTRE AS MULHERES

Edição Fevereiro 2023

O percentual de famílias que relataram ter dívidas a
vencer (cheque pré-datado, cartão de crédito, cheque
especial, carnê de loja, crédito consignado,
empréstimo pessoal, prestação de carro e de casa)
cresceu 0,3 ponto percentual em fevereiro,
alcançando 78,3% das famílias no País. Desse total,
17,1% consideravam-se muito endividadas, indicador
que voltou a crescer após quedas desde novembro
do ano passado.

O endividamento vinha apontando perda de fôlego
desde outubro, mas avançou em fevereiro com
vencimentos de despesas típicas do primeiro
trimestre (tributos, despesas escolares e
contribuições para órgãos de classe, entre outras).

O consumidor sente melhora na renda disponível,
fruto da evolução positiva do mercado de trabalho e
da inflação mais baixa. Em razão disso, a proporção
de famílias com dívidas atrasadas, embora
permaneça elevada, caiu ligeiramente no mês (-0,1
p.p.), representando 29,8% do total de famílias. 

Total de
endividados

Dívidas
em

atraso

Não terão
condições de

pagar
fev/22 76,6% 27,0% 10,5%

jan/23 78,0% 29,9% 11,6%

fev/23 78,3% 29,8% 11,6%

Síntese dos resultados (% do total de famílias)

No entanto, quem tem dívidas mais antigas segue
enfrentando dificuldade de sair da inadimplência, em
função dos juros elevados. A proporção de
consumidores sem condições de pagar dívidas
atrasadas de meses anteriores chegou a 11,6% do
total, estável em relação a janeiro, mas a proporção
mais alta desde outubro de 2020. 

Mesmo com as renegociações, a cada 100
consumidores inadimplentes, 44 chegaram em
fevereiro com dívidas atrasadas por mais de 90 dias.
O tempo médio de atraso nos pagamentos foi de
62,7 dias, o maior desde janeiro de 2021.
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A maior contratação de dívidas em fevereiro se deu
entre os consumidores com rendimentos a partir de
três salários mínimos mensais. A proporção de
endividados nas famílias com renda entre zero e três
SM caiu ligeiramente (-0,2 p.p.). 

O indicador de dívidas atrasadas também diminuiu
em fevereiro para o grupo mais pobre (-0,8 p.p.). Os
programas de transferência de renda mais robustos
têm suportado os orçamentos desses consumidores
de baixa renda.

Na comparação anual, porém, o volume de famílias
com dívidas atrasadas aumentou em todas as faixas
de rendimentos.

O percentual de consumidores com dívidas
atrasadas de meses anteriores também caiu entre
os mais pobres entre janeiro e fevereiro, mas
avançou 2,1 p.p. no ano. O indicador cresceu na
comparação anual apenas nas duas primeiras faixas
de renda (0-3 SM e 3-5 SM). 

0-3 SM 3-5 SM 5-10 SM > 10 SM

fev/22 76,6% 77,2% 76,2% 72,2%

jan/23 79,2% 78,8% 77,2% 74,4%

fev/23 79,0% 79,4% 77,6% 74,6%

Famílias endividadas (faixas de renda)

0-3 SM 3-5 SM 5-10 SM > 10 SM

fev/22 34,3% 25,5% 19,7% 12,6%

jan/23 38,7% 27,5% 20,4% 13,5%

fev/23 37,9% 27,9% 20,6% 13,7%

Dívidas em atraso (faixas de renda)

0-3 SM 3-5 SM 5-10 SM > 10 SM

fev/22 34,3% 25,5% 19,7% 12,6%

jan/23 38,7% 27,5% 20,4% 13,5%

fev/23 37,9% 27,9% 20,6% 13,7%

Não terão condições de pagar dívidas
atrasadas (faixas de renda)

MULHERES MAIS ENDIVIDADAS, CONCENTRAM O ENDIVIDAMENTO EM MENOS MODALIDADES, E SÃO AS QUE MAIS
ATRASARAM DÍVIDAS

Na data em que se comemora o dia internacional
da mulher, a Peic mostra que o aumento na
proporção de endividados em fevereiro foi puxado
pelas mulheres. Dentre o público feminino, 79,5%
estavam endividadas, alta de +1,1 p.p. em relação
ao percentual de janeiro. Entre os homens, a
proporção de endividados caiu 0,1 p.p.,
representando 77,2% dos consumidores do gênero
masculino. 

Além disso, 18,8% do total de endividadas se
consideram “muito endividadas”, mesma proporção
observada em fevereiro do ano passado. Enquanto
isso, o percentual é menor entre os homens,
representa 15,5% dos endividados, queda em
relação aos 16,1% de fevereiro de 2022. Isso indica
que as condições financeiras e orçamentárias estão
mais apertadas para o público feminino.

Elas têm concentrado as dívidas nas modalidades
de prazos mais curtos, e estão proporcionalmente
mais endividadas do que os homens em três
modalidades: cartão de crédito (86,5% das
endividadas), carnês de lojas (19%) e crédito
consignado (5,9%). Nos demais tipos de dívida
(cheque especial, crédito pessoal, cheque pré-
datado, financiamento de casa, carro e outros), os
homens superam as mulheres como proporção do
total de endividados.

Também foram elas que mais atrasaram dívidas
em fevereiro: 30,3% do total de consumidores,
enquanto 29,1% foram homens. Mas uma vez
inadimplentes, as mulheres buscam resolver mais
rápido o problema: enquanto elas ficaram em
média 62 dias sem pagar dívidas, os homens
permaneceram 63,5 dias com dívidas atrasadas. 

mulheres homens
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A Pesquisa Nacional de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic) é apurada mensalmente pela CNC desde janeiro de
2010. Os dados são coletados em todas as capitais dos estados e no Distrito Federal, com aproximadamente 18 mil consumidores. 
São apurados importantes indicadores de endividamento e inadimplência, que possibilitam traçar um perfil do endividamento,
acompanhar o nível de comprometimento do consumidor com dívidas e a percepção em relação a sua capacidade de pagamento. 
Com o aumento da importância do crédito na economia brasileira, sobretudo o crédito ao consumidor, o acompanhamento desses
indicadores é fundamental para analisar a capacidade de consumo futura. Os principais indicadores da Peic são:
⦁ Percentual de famílias endividadas – consumidores que declaram ter dívidas na família nas principais modalidades;
⦁ Principais tipos de dívida – entre cartão de crédito, cheque especial, cheque pré-datado, crédito consignado, crédito pessoal,
carnês, financiamento de carro, financiamento de casa e outras dívidas;
⦁ Nível de endividamento – entre muito, mais ou menos ou pouco endividados;
⦁ Tempo de comprometimento com dívidas – até três meses, de três a seis meses, de seis meses a um ano e maior que um ano;
⦁ Percentual de famílias com contas/dívidas em atraso – consumidores com contas ou dívidas atrasadas no mês;
⦁ Percentual que não terá condições de pagar dívidas – percentual dos que afirmam que não terão condições de pagar as contas
e/ou dívidas em atraso no próximo mês e, portanto, permanecerão inadimplentes;
⦁ Tempo de atraso no pagamento – até 30 dias, de 30 a 90 dias e mais que 90 dias.
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